
Remoção de menor 
tem inicio adiado 
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secretária de Desenvolvimento A   
Social, Maria do Barro, convo- 
cou ontem a imprensa peld,  se- 

gundo dia consecutivo para admitir 
que houve "precipitação" ao se anun- 
ciar a remoção de crianças menores 
de doze anos que estivessem nas ruas 
pedindo esmolas. Conforme explicou 
a secretária, a decisão de adiar o início 
das remoções se deu pelo fato de a co- 
missão encarregada de planejar a ope- 
ração ter constatado que, das 42 famí- 
lias entrevistadas no Plano Piloto, que 
utilizam crianças para pedir esmolas, 
muitas forneceram dados falsos aos 
técnicos, "o que inviabiliza qualquer 
trabalho sério de cadastramento". A 
medida evitou o descumprimento da 
Constituição Federal, que não permi- 
te a remoção de menores de idade 
quando acompanhados dos pais ou 
responsáveis em perfeito raciocínio. 
Desta forma, determinou aos técnicos 
da Fundação do Serviço Social que 
novamente façam o levantamento das 
42 famílias para definir quais não têm 

condições de cuidar das crianças com 
dignidade. Uma vez apuradas estas fa-
mílias, as fichas de cada uma delas se-
rão entregues ao Juizado da Vara da 
Criança e do Adolescente, que decidi-
rá pela remoção ou não dos menores. 

A secretária do Desenvolvimento 
Social esclareceu que a FSS já dispõe 
do veículo e do comissário designado 
pela Justiça para efetuar as remoções, 
mas, que "este é um processo lento 
onde primamos por um trabalho bem 
feito, portanto, decidimos refazer to-
do o cadastramento das famílias para 
não incorrermos em problemas futu-
ros". Maria do Barro ontem foi mais 
cautelosa afirmando que não há um 
dia exato quando as remoções come-
çarão, "pode ser hoje como em qual-
quer outro dia", disse. 

No entanto, a secretária afirmou 
que, quando iniciarem as remoções, o 
esquema montado para levar as crian-
ças ao Centro de Desenvolvimento 
Social do Plano Piloto será o mesmo. 
Lá elas passarão o dia assistidas por 
profissionais de educação e assisten-
tes sociais e, à noite, retornarão para 
suas casas. Aqueles cujos pais não os 
forem buscar ao final do dia serão re-
movidos para Taguatinga. 


